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COMO OS BEBÊS ADQUIREM LINGUAGEM?
A linguagem humana é sofisticadamente complexa, é o que nos permite ter poesia, ficção e acima de tudo a habilidade de transmitir esse enorme repertório (de conhecimento) de uma geração para a próxima [...] É essencialmente o que torna a civilização humana possível. E algo bastante mágico acontece no final do primeiro ano de vida de um bebê humano, cada um deles embarca em sua própria jornada em direção à linguagem. Os bebês começam a aprender linguagem antes de saberem andar, muitas vezes antes mesmo de engatinharem, para que eles também possam fazer parte do fluxo da civilização humana. E é aí que entra a pergunta: como eles aprendem a linguagem? Por que bebês aprendem a falar muito mais tarde do que aprendem a compreender a fala? [1]
Linguagem é definida, segundo o dicionário Aurélio, como qualquer sistema organizado através do qual é possível se comunicar por meio de sons, gestos, gráficos, signos convencionais etc. Ela é a ferramenta que nos permite trocar ideias, conversar e essencialmente nos comunicarmos uns com os outros. Toda a dinâmica na vida de uma criança muda depois que ela aprende a usar a linguagem para se comunicar.
Antes das primeiras palavras, no entanto, já existe toda uma expectativa sobre o bebê em como dialogar. Se definirmos diálogo como uma troca de ideias em que ambas as partes buscam se compreender, então faz sentido que aprender a dialogar seja pré-requisito para aprender linguagem e, posteriormente, a se comunicar. A verdade é que o desenvolvimento cognitivo do bebê, ao longo do seu primeiro ano de vida, trabalha para criar um comportamento adaptativo de expectativa à comunicação, afinal “existem regras que facilitam o comportamento social e nos instigam a trocarmos informações uns com os outros” (Von Hofsten, 2009). Mais do que isso, prever uma ação externa e se adaptar a ela é essencial para a sobrevivência. Entender que as leis da natureza existem e esperar que elas sempre funcionem e evoluam do mesmo jeito “é algo que os bebês utilizam para orientar suas ações desde muito cedo” (Von Hofsten, 2009).
“Segundo Nina Arutyunova, uma famosa linguista russa, [...] ‘numa situação de conversa cotidiana, o locutor espera que o seu parceiro (interlocutor) procure ajustar seu comportamento para se adequar aos sentimentos e ideias do falante’” (Kolmogorova, 2021). Essa cognição da antecipação combina fatores como vocalizações, olhares, gestos e movimentos dos agentes cognitivos que realizam atividades (como, por exemplo, engajar em um diálogo com o bebê) com “as estruturas linguísticas usadas às quais os membros de uma sociedade atribuem valores, significados e padrões de comportamento mais significativos” (Kolmogorova, 2021). 
Essa perspectiva sugere que, apesar dos bebês só começarem a falar no início do seu segundo ano de idade, eles já entendem como dialogar muitos meses antes. Mais do que isso, eles criam ao longo dos seus primeiros meses de vida uma expectativa de que é esperado que eles aprendam uma linguagem para se comunicarem com outros membros da sociedade. Esse é um comportamento estimulado.
É meu objetivo neste ensaio, portanto, trazer uma linha de raciocínio que busca levar o leitor a compreender como ocorre esse desenvolvimento cognitivo da aquisição da linguagem durante o primeiro ano da criança. Dividi esse desenvolvimento em três etapas: compreender o diálogo, aprender a ouvir e identificar uma língua e começar a falar.
As Percepções Desenvolvidas nos Primeiros Meses
Como um sistema vivo, um recém-nascido possui apenas um número limitado de permitâncias que podem ser utilizadas ​​para formar suas relações com o meio. Contudo, aos três meses, eles já são capazes de adequar suas ações às expectativas primárias da base cultural de seus cuidadores (Cowley et al., 2004).
Pensando nisso, é coerente, portanto, estabelecer essa adequação às expectativas como a primeira etapa no processo de aquisição da linguagem. E digo primeira etapa, porque antes que eu possa engajar em uma conversa, é necessário entender o que é uma conversa, em primeiro lugar. 
Ao nascer, um bebê está exposto a toda e qualquer influencia do meio, seja de um fenômeno natural (por exemplo, suar num dia quente), seja de um animal (se assustar ao ouvir um cachorro latir) ou de outra pessoa (ser atendido por um adulto ao chorar). Reagir a todos esses (ou a qualquer um desses) estímulos não é só cansativo, como também é impraticável. Quando um bebê reage ao seu cuidador (por exemplo, à sua mãe), ela tende a quase sempre reagir de volta e, muitas vezes, ela ainda reage com admiração, o que reforça o comportamento social do bebê de interagir cada vez mais com outras pessoas (ao invés de interagir, digamos, com um cachorro ou uma árvore).
Essa reação positiva reforça, ao bebê, a ideia de que reagir às ações de outra pessoa não é só agradável, como também é algo esperado dele. E essa percepção começa tão cedo quanto as primeiras horas de vida. “É necessário pensar na cognição humana, nesse caso, como uma propriedade emergente, algo que decorre das interações” (Madsen, 2017).
O bebê não reflete sobre como ele está reagindo às ações da mãe ou de outro cuidador. Essa reação de adequação às expectativas é algo muito mais visceral, é sobre ao que eu estou reagindo. Qualquer um que já tenha passado um tempo considerável com um bebê poderá confirmar que eles só reagem às suas ações se você estiver olhando, falando e/ou gesticulando para ele. Se dois adultos conversam num quarto com um bebê, é improvável que a criança reaja a conversa do cômodo se nenhum dos adultos estiver perto dela.
Bebês aprendem, então, ao longo dos seus primeiros meses de vida a reagir apenas se alguém os estiverem engajando em diálogo. “Até mesmo recém-nascidos parecem estar dispostos a sintonizar seu comportamento com o da mãe [...] Usando as pico-escalas temporalmente limitadas de olhar, expressar, mover e vocalizar, tanto a mãe quanto o bebê sincronizam suas ações” (Trevarthen, 2005, 2011).
Mas, se então os bebês não conseguem falar, como sabemos que eles estão dispostos a engajar em diálogo desde tão cedo?
É isso que a linguista Anastasia Kolmogorova se propõe a examinar no seu artigo de 2021 ‘Coupling Cognitive Expectations and Anticipations in Dialogue (as Based on Russian Mother-Child Interaction)’ [3]. Nesse trabalho, um dos resultados apresentados por Kolmogorova é a análise cognitiva de um evento de interação entre uma mãe russa e sua bebê, Masha, de 8 semanas. O evento descrito é uma situação de diálogo entre as duas, no qual a mãe convida a sua filha a engajar. Durante o diálogo, a mãe define pausas entre as suas ações (gestos e falas), indicando à bebê que ela deve reagir nessas pausas.
Em uma conversa (comunicação) cotidiana, as pausas são indicadores do locutor que o interlocutor deve responder, ou seja, falar também. Para os bebês, reagir verbalmente não é uma opção, já que eles ainda não estão aptos fisiologicamente a reproduzirem a fala. Essa ausência de fala, no entanto, não significa em nenhum momento uma ausência de reação por parte deles.
Muito pelo contrário, a conclusão que Kolmogorova chegou em seu artigo foi que a bebê Masha reagia, ao estímulo de diálogo da sua mãe, mexendo suas pernas e seus braços precisamente nos momentos das pausas fornecidas pela locutora (sua mãe), exatamente como seria esperado dela caso as duas engajassem numa conversa coloquial.
Esse resultado é interessante, pois nos estabelece uma cronologia no processo de aquisição da linguagem para os bebês: primeiro, é necessário compreender o diálogo, entender que existe uma expectativa de que você reaja quando alguém se dirige a você. Em segundo lugar, a próxima etapa é utilizar algum sistema organizado durante o diálogo. É isso que possibilitará o ato de se comunicar. Esse sistema pode ser gestos padronizados, símbolos numa escrita ou, mais comumente, uma língua. O ato de utilizar um idioma ao dialogar é o que concretiza a aquisição da linguagem e possibilita a comunicação.
O questionamento que nos emerge agora é: como os bebês conseguem identificar um idioma em meio a todos os outros sons e melodias aos quais eles estão expostos? Como eles, de fato, adquirem uma linguagem?
Como eles Decodificam o que é a Linguagem
Além de aprender sobre como dialogar e como reagir quando alguém te engaja para uma conversa, aprender uma língua também envolve “compreender o sistema de sons (ou de símbolos no caso de alguém surdo), as ações, os eventos, os objetos (descritos por esse sistema de sons) e de qual forma essas unidades (de som), como as palavras e a gramática, mapeiam o som (que escutamos) com o mundo (que ele descreve)” (Pace et al., 2016).
Imagine uma criança visitando o zoológico com sua mãe. De seu carrinho, ela observa um bando de macacos-prego em uma árvore próxima. A mãe dela aponta para a cena e diz: ‘Olha! Os macacos estão asseando uns aos outros!’ Como a criança analisa o contínuo da ação dos macacos a fim de derivar um significado apropriado às unidades, como os agentes (substantivos) e as ações (verbos), que descrevem essa cena complexa e dinâmica? [...] Bem, os bebês devem ler os sinais sociais que sugerem que a mãe está se referindo aos macacos e não a qualquer outro evento interessante que possa estar ocorrendo simultaneamente na cena do zoológico, como folhas voando ou galhos balançando numa árvore (Pace et al., 2016).
Perceba que existe uma série de eventos cognitivos acontecendo ao mesmo tempo na cena do zoológico: a mãe engaja o bebê num diálogo, apontando para os macacos e descrevendo a cena, ela pausa sua fala para que a criança tenha tempo de reagir ao episódio observado ao mesmo tempo que todo esse fluxo de informação está sendo assimilado pelo bebê. Por fim, a criança reagirá à mãe apontando ou sorrindo para os macacos, quase como se dissesse ‘entendi o que você disse, estamos falando dos macacos e não das folhas ou dos galhos’.
O evento descrito acima pela Pace e seus colaboradores já não envolve crianças tão pequenas como o diálogo anterior descrito pela Kolmogorova. Enquanto a bebê Masha tem menos de 2 meses de idade, a criança do zoológico já passou da marca dos 6 meses de vida. Isso porque, nessa idade, os bebês já assimilaram as configurações do que é um diálogo e já estão dispostos a participar mais ativamente dele, apontando, balbuciando e reagindo mais frequentemente e mais incisivamente quando são engajados numa conversa.
O seu desenvolvimento passou para a segunda etapa e os bebês estão focando agora em “detectar padrões nos sons que escutam e conectar esses padrões aos objetos, ações e eventos que eles veem” (Pace et al., 2016). Novas descobertas sugerem que bebês, a partir dos 6 meses, cotidianamente prestam mais atenção às extremidades das expressões orais a fim de (descobrir como) segmentar as palavras de uma fala fluente (Johnson, Seidl & Tyler, 2014).
Mas como eles separam os sons que escutam em unidades, as quais conhecemos como palavras? A resposta mais uma vez está nas pausas.
Ao prestar atenção nas conversas ao seu redor, os bebês usam as pausas na fala de um locutor como indicadores de que uma palavra está começando ou terminando. Pensemos numa simples frase ‘a bola é vermelha’. Se o leitor a falar em voz alta, perceberá que nós colocamos automaticamente pequenas pausas entre cada uma das palavras ‘a _ bola _ é _ vermelha’ ao invés de falarmos simplesmente ‘abolaévermelha’. Esse processo natural de pausa que fazemos ao falar é o que dá a dica aos bebês de que ‘bola’ e ‘vermelha’ são duas palavras diferentes no lugar de quatro palavras, como ‘bo’ ‘la’ ‘ver’ e ‘melha’.
E isso funciona para qualquer idioma ou linguagem. Inclusive, bebês que estão “rodeados pela linguagem de sinais passam a prestar atenção nas pausas dos movimentos das mãos” (Pace et al., 2016).
E quanto ao sentido das palavras aprendidas? O que resta agora aos bebês é associar as unidades de sons escutadas com os seus significados e a chave para isso está no conceito de aprendizagem estatística. Em um clássico estudo de 1996, Saffran, Aslin e Newport [8] sugeriram que a aprendizagem estatística fornece um mecanismo tanto para segmentar o fluxo da fala quanto para identificar as pistas que indicam a formação das palavras.
Pensemos novamente na nossa frase ‘a bola é vermelha’ que o nosso bebê ouviu, digamos, enquanto passeava num parque. Mais tarde, na hora do lanche, sua mãe lhe oferece ‘coma esse morango vermelho’. Estatisticamente, a única coisa comum entre os dois eventos é a cor vermelha da bola e do morango. As duas situações funcionam como indicadores para o bebê de que a unidade de som, a palavra ‘vermelho’, não significa uma fruta ou um objeto redondo de borracha, mas sim uma cor que está presente nessas duas coisas.
Note que o bebê realizará essa aprendizagem estatística também em outro momento para as palavras ‘bola’ e ‘morango’. Na verdade, ele fará isso constantemente para todos os aspectos da linguagem que está aprendendo, como as pausas entre as palavras, a entonação na voz do locutor ao fazer uma pergunta e até mesmo quais palavras começam com quais sons (letras). Mais impressionantemente ainda são os bebês bilingues, por exemplo, que se especializam em identificar a estatística por trás de, não apenas uma língua, mas de dois idiomas ao mesmo tempo. E, embora esse processo pareça cansativo para alguém que esteja aprendendo uma segunda língua agora, a boa notícia é que os bebês não parecem perceberem que estão fazendo isso. E eles também não precisam fazer isso isolados.
Afinal existe todo um apoio [...] social na aquisição da linguagem. O bebê está sendo direcionado a todo tempo por dicas sociais que lhe indicam onde colocar o significado à palavra que está sendo oferecida. [...] (Muitas vezes) as crianças não tentam adivinhar o que é que o adulto pode estar se referindo. Em vez disso [...] é o adulto quem adivinha no que a criança está focada e depois fornece a palavra apropriada (Pace et al., 2016).
Na situação do zoológico, é a mãe quem percebe que o bebê está olhando para os macacos. Ela usa dessa percepção para engajar a criança num diálogo ao mesmo tempo que expõe e dá significado à palavra ‘macaco’.
Nesse ponto, o leitor provavelmente já percebeu que, embora eu tenha dividido o desenvolvimento cognitivo de aquisição da linguagem em três etapas, fazer isso é diminuir a complexidade da discussão acerca do tema.
De fato, diferentes aspectos da cognição do bebê se desenvolvem, simultaneamente, quando ele aprende a palavra ‘macaco’, afinal existe um desenvolvimento cognitivo social, de interagir com a mãe e responder aos seus estímulos, motor, de se inclinar no carrinho para observar a cena do zoológico, linguístico, de associar a palavra aprendida com o seu significado, e eu poderia continuar listando.
Não foi à toa que, ao longo das décadas de 1980 e 1990, muitos estudiosos lutaram para defender a sua teoria como a principal explicação para a aprendizagem de línguas. Nos últimos 15 anos, contudo, a maioria relaxou os seus pontos de vista e escreveu sobre a necessidade de teorias que integrassem explicações perceptivas, sociais, restritivas e gramaticais (Pace et al., 2016).
Aprendendo a Falar
É perto do fim do seu primeiro ano de vida que uma mágica acontece com os bebês, eles estão se preparando para dizer as suas primeiras palavras.
Uma vez que um bebê já saiba como dialogar e como identificar as palavras e seus significados, nós podemos entrar na terceira e última etapa que nos propusemos a discutir no processo de aquisição da linguagem: como falar.
A partir da marca dos 6 meses, os bebês começam a, não apenas assimilar os sons que escutam às palavras e os seus significados, mas eles também começam a tentar imitar os sons numa série de ruídos que conhecemos como balbucios. Esse comportamento é ainda mais acentuado à medida que eles chegam na marca dos 9 meses de idade quando começam a formular palavras bilabiais como ‘mama’. Ao fim do primeiro ano, eles já podem estar falando palavras mais complexas como ‘vovó’, ‘papai’ e ‘gatinho’ e tentando formar suas primeiras frases. 
Essa aprendizagem vocal é fruto da imitação, uma vez que a partir dessa idade bebês passam a prestar bastante atenção nos movimentos da boca dos locutores com a intenção de tentar imitar seus movimentos para emitir sons similares. Definindo mais formalmente, “a aprendizagem vocal é a capacidade de imitar a vocalização de outras pessoas e é um comportamental absolutamente crítico para a linguagem humana falada” (Feenders et al., 2008).
No entanto, a imitação vocal não é exclusivamente humana e, nem mesmo em nós, ela é exclusiva dessa idade ou começa na marca dos 6 meses. Muito pelo contrário, no campo da psicologia do desenvolvimento, a imitação neonatal é um tema de pesquisa bastante popular.
Mas então, se a linguagem está tão presente em todas as nossas interações sociais, e a base para aprendê-la vem da imitação vocal, e até mesmo os recém nascidos exibem comportamentos de imitação, então por que os bebês não começam a falar mais cedo?
É vago justificar isso afirmando que a linguagem humana é suficientemente complexa e que por isso os bebês demoram de um a dois anos para aprendê-la. Em seu artigo de 2007 [10], o neurobiólogo americano, Erich Jarvis, propôs uma hipótese para justificar o aprendizado vocal tardio em humanos quando comparado com outras espécies que também apresentam imitação vocal, como os pássaros canoros, beija-flores, papagaios, elefantes e focas.
Essa hipótese afirma que humanos e pássaros com aprendizagem vocal têm regiões do prosencéfalo especializadas comparáveis. Regiões essas que não são encontradas em seus parentes próximos que não exibem a aprendizagem vocal. Nesses pássaros, essas regiões do prosencéfalo parecem estar divididas em duas vias: a primeira funciona como uma via motora vocal, que é usada principalmente para produzir vocalizações aprendidas, e a segunda via [...] é usada principalmente para aprender e modificar essas vocalizações. A proposta da hipótese é que os humanos tenham vias análogas no prosencéfalo e que essas vias estão próximas aos córtices motor e pré-motor, que são usados respectivamente para produzir (sons) e aprender a fala (Jarvis, 2007).
Essa abordagem é interessante, pois nos apresenta uma justifica para o aprendizado vocal tardio nos bebês: é necessário que eles tenham desenvolvido seu sistema motor antes de iniciarem a imitação vocal que permitirá a aprendizagem da linguagem e, posteriormente, da fala. Eu proponho conectarmos essa linha de raciocínio com o cenário apresentado no artigo da Kolmogorova, no qual a bebê Masha movimenta seus braços e pernas, caracterizando um comportamento motor, como resposta nas pausas do diálogo fornecidas por sua mãe exatamente onde depois, na marca dos 6 meses, entrarão os balbucios e posteriormente, ao fim do primeiro ano de vida, a fala da criança.
A hipótese apresentada por Jarvis se encaixa bem na proposta apresentada neste ensaio de três etapas para o desenvolvimento cognitivo da aquisição da linguagem. Essa justificativa para o desenvolvimento motor ser prévio à imitação vocal e à aprendizagem da fala nos dá certo respaldo quanto a cronologia das etapas apresentadas. Quando o bebê aprende como os diálogos cotidianos acontecem, ele passa a responder motoramente às pausas fornecidas neles. Posteriormente, após a compreensão da linguagem, a mesma região do cérebro responsável pela resposta motora às pausas será a responsável pela imitação vocal e aprendizagem da fala.
Particularmente, para aprofundar o entendimento sobre essa relação entre desenvolvimento motor e aquisição da linguagem, sugiro um experimento que analise a atividade cerebral de bebês em duas etapas ao longo do seu primeiro ano de vida. Na primeira etapa, no início do desenvolvimento da atividade motora dos bebês, seria interessante identificar qual região (ou regiões) do cérebro ficam mais ativas. Meses depois, na segunda parte do experimento, essas medidas poderiam ser repetidas quando o bebê está aprendendo a falar. A mesma região é ativada? E como é o seu desenvolvimento ao longo desses meses? Um estudo desse tipo poderia revelar novas descobertas sobre os mecanismos cerebrais envolvidos na transição do desenvolvimento motor para a aprendizagem da fala.
Conclusão
O desenvolvimento cognitivo da aquisição da linguagem pelos bebês é uma jornada fascinante que se inicia muito antes das tão esperadas primeiras palavras. Vimos que desde os primeiros meses de vida, os bebês já demonstram uma capacidade incrível de sintonizar suas ações e expectativas às interações dos locutores, seus cuidadores, estabelecendo, desde cedo, as bases para a comunicação verbal.
O contexto social no qual eles se desenvolvem também desempenha um papel fundamental na aquisição da linguagem, as interações constantes que os bebês experenciam não apenas reforçam a importância do diálogo, mas também fornecem as configurações necessárias para que os bebês associem as unidades de sons que escutam aos seus significados específicos, construindo assim os seus vocabulários de linguagem.
E, embora este ensaio tenha se proposto a analisar em três etapas a aquisição da linguagem ao longo do primeiro ano de vida de uma criança, é importante relembrar ao leitor de que fazer essa divisão é simplificar o processo, uma vez que o desenvolvimento cognitivo do bebê é, na verdade, algo bastante deslumbrante, é complexo, crescente e, acima de tudo, contínuo.
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